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RESUMO - O presente estudo teve como objetivo estimar o ganho genético do algodão herbáceo 
(Gossypium hirsutuni L. var. latifolium Hutch.) quanto à produtividade, no Nordeste do Brasil no 
período de 1976 a 1994. Utilizou-se o método que avalia o rendimento dos genótipos de determinado 
ano em comparação com o do ano anterior, visando calcular o ganho genético total. São apresentadas 
também as médias das cultivares em relação às outras características desde o inicio do programa até 
1994. O progresso genético observado foi de 1,03% ao ano quanto ao rendimento de algodão em 
caroço. Outras características, como, por exemplo, porcentagem de fibra, também obtiveram melhora-
mento. 

Termos para indexação: algodão, melhoramento. 

GENETIC PROGRESS OF HERBACEOUS COTFON ff4 THE BRAZILIAN NORTIIEAST 

ABSTRACT - The aim ofthis work was to evaluate the genetic improvement ofyield of the herbaccous 
cotton (Gossypium hirsutum L. var. 1at'olium llutch.) in the Brazilian Northeast within the 1976-
• 1994 period. l'he method used evaluates the yield of genotypes of a year in comparison to the yield of 
the anterior year in order to calculate the total genetic yield. Media of other cultivars in relation to 
other characteristics since the beginning of the program up to 1994 are also presented. There was an 
average rate increase of 1.03% in the yield and improvement in other traits, for example in the percentage 
of fiber. 

Index terms: genetic, improvement. 

INTRODUÇÃO 

A quantificação do progresso genético em pro-
gramas de melhoramento é importante sob vários 
aspectos, principalmente quanto à avaliação do pro-
grama em si. Existem, na literatura, muitos traba-
lhos a esse respeito, considerando várias culturas. 
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No caso do algodão, cita-se o de Meredith Junior & 
Bridge (1984), os quais, no período de 1958 a 1980, 
alcançaram um progresso médio anual de 0,74% em 
produção de fibras. 

Em 1976, o Centro Nacional de Pesquisa de Al-
godão (CNPA) iniciou um trabalho de melhoramento 
com o algodoeiro herbáceo, Gossypium hirsutum L. 
var. latj/'olium Hutch., na Região Nordeste, com o 
objetivo de obter variedades produtivas, com fibras 
de boas qualidades tecnológicas e resistentes às prin-
cipais pragas e doenças que ocorrem na região. As 
primeiras variedades obtidas possibilitúam o plan-
tio de material superior às misturas e aos tipos lo-
cais que eram cultivados anteriormente, propician-
do, assim, alguma melhoria. Como resultado desse 
trabalho, foram desenvolvidas várias cultivares com 
boa aceitação por parte dos agricultores. Entre elas, 
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citam-se: BR 1 , CNPA3H,  CNPA61l, CNPA 7H e 
CNPA Precoce 1.0 objetivo deste trabalhofoi  esti-
mar o progresso genético no rendimento de algodão 
cm caroço obtido pelo programa de melhoramento, 
desenvolvido na Região Nordeste pelo CNPA, en-
tre os anos dc 1976 e 1994. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se, para este trabalho, dados de ensaios re-
gionais de cultivares e linhagens conduzidos pelo CNPA/ 
Embrapa, a partir dc 1980, em vários locais da Região 
Nordeste (Tabela 1 e Fig. 1). Esses ensaios foram instala-
dos em blocos ao acaso, com número de tratamentos que 
variaram de sete, em 1980, a doze, em 1994, conforme a 

Tabela 2, na qual se inforiiia, também, o número de repe-
tições nos vários locais. As características avaliadas fo-
ramo rendimento do algodão em caroço, baseado no total 
da parcela, e as caracteri sticas tecnológicas da fibra, ava-
liadas em amostra de 40 capulhos retirados da parcela. 
Nos ensaios, de um ano para o subseqüente, algumas li-
nhagens foram descartadas e substituídas por linhagens 
novas, selecionadas do próprio programa. Os novos ma-
teriais incluí dos foram considerados superiores aos des-
cartados, proporcionando, assim, um avanço genético 
continuo. 

Inicialmente, procedeu-se à análise ibdividual do 
estande final de cada experimento. Como alguns mostra-
ram significáncia em relação a essa variável, todos os en-
saios foram analisados usando o estande médio como 
covariável, de acordo com Vencovsky & Cruz (1991). 

TABELA 1. Local de conduçfto dos ensaios regionais de algodão herbáceo, Gossypiuns hirsulum L. var lalifolium 
Hutch., entre 1980 e 1994, no Nordeste. 

Ano Local Ano Local Ano Local 

1980 Angical-BA 1986 Boa-Ventura-PB 1991 Itaporanga-PB 
R. das Neves-DA lguatu-CE Apodi-RN 

Surubim-PE Riacho dos Cavalos-PB 
Catolé do Rocha-PB 
Sousa-PD 

1987 Sousa-PB Mogeiro-PB 
1981 UEP-São Francisco'BA Eliseu Martins-PI Eliseu Martins-PI 

Irect-BA Itaporanga-PB Caruaru-PE 
Surubim-PE 

1982 Água Branca-PI 1992 Itaporanga-PB 
Eliseu Martins-PI Banabuiú-CE 
Oeiras-PI 1988 Sousa-PB Maracanaú-CE 
Teresina-PI ltaporanga-PB Missão Velha-CE 

Arapiraca-AL 
Alagoinha-FB 

1983 Teresina-PI Gurinhém-PB 1993 Missão Velha-CE 
Eliseu Martins-PI Surubim-PE Palmas de Monte Alto-DA 
Palmas de Monte Alto-DA Maracanaú-CE 

• Barreiras-DA Uruçui-PI 
• Gurinhém-PB 1989, Surubim-PE 

• Caruaru-PE 
Serra Talhada-PE 1994 Riacho dos Cavalos-PB 

1984 Rafael Femandes-RN Palmas de Monte Alto-DA Quixadã-CE 
Palmas de Monte Alto-DA Âpodi-RN 

Juazeiro-BA 
1990 Sou sa-PB ltaporanga-PB 

1985 Eliseu Martins-PI Catolé do Rocha-PB 
Regeneração-PI Surubim-PE 
ltaporanga-PB 
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Alcançadas as médias ajustadas em cada local, obteve-se 
a média de cada variedade, considerando-se lodos os lo-

cais em cada ano. De posse desses dados, constantes da 
Tabela 2, utilizou-se o método de Vencovsky et ai. (1988) 
no cálculo do progresso genético. Esse método consiste 
em avaliar a diferença de rendimento entre os genótipos 
de um determinado ano e os do ano imediatamente ante-
rior; essa diferença é usada para o cálculo do ganho gené-
tico global. Em cada par de anos, os tratamentos comuns 
são usados para a estimativa do efeito anual a ser subtraí-
do do efeito global. 

O modelo adotado no cálculo do progresso genético, 
de acordo com Vencovsky et ai. (1988), foi: 

Y1 = m+a1+g1+e1, 

em que: 

= média geral dos ensaios no ano 1, 
m média geral, 
ai = efeito do ano 1, comum a todos os tratamentos, 
gi = efeito genotlpico médio das linhagens (exceto tes-

temunha) avaliado no ano 1, 
= erro experimental da média Y1 e mais a média das 

interações dos tratamentos com o ano 1. 
No ano 2, adotou-se o mesmo modelo; 

- m + az + g2 + e2, 

FIG. 1. LocalizaçAo dos experimentos nas principais 
zonas produtoras do Nordeste do Brasil, en- 

tre os anos 1980 e 1994.  

com os efeitos descritos anteriormente. 
Seja o contraste: 

- 	= (a2  - a1) + (g - 91) + (ej- CO 	(A) 

Interessa estimar a diferena Íi - g1, observada emum 

ano, em relação ao anterior. '18-se, pelo contraste (A), 
que as diferenças genotípicas éstão confundidas com as 
de ambiente. A partir das médias das linhagens comuns, 

nos dois anos, e usando-se o modelo citado, é possível 
definir suas médias, como: 

m + a1 + gci2 + ei 
m + a2 + 9c1,2 + e2 

e, ainda, 

y;2 
1

Y 0 1 = ( a2 a1) + (e2 - e1) 	 (B), 

em que:: 

= média dos tratamentos comuns no ano 1, 
média dos tratamentos comuns no ano 2, 

= efeito genotipico médio das linhagens comuns 
nos anos le 2. 

A diferença entre os contrastes (A) e (B) cstina o avan-
ço genético entre os anos 1 e 2, ou a92.1, do seguinte modo: 

a921 = (Y2 - Yi) - ('Y02 - Y1) = (92 - 81), 

já que os erros experimentais são aleatórios, supondo-
-se que sejam N(O, &). Assim, a9 2 , 1  pode ser tomado como 
estimativa da modificação genotípica média ocorrida no 
ano 2 em relação ao ano 1, em decorrência dos novos 
materiais incluídos no ano 2. Nos quinze anos de estudo, 

obtiveram-se a92,1, a932, ... ag15, 14.  A soma desses valo-
res representou o avanço genético acumulado ou ganho 
genético total (GT), ou seja: 

GT = a92, 1  + a93,2 + ... + ag15.14 

o qual representa o acréscimo do rendimento de algodão 
em caroço, ao longo dos anos estudados. 

O acréscimo médio por ano, ou ganho.médio anual 
(gma), pode ser obtido dividindo-se esse valor pelo nú-
mero de anos no período avaliado (n), ou: 

GT 
gma = 

-n-1 
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TABELA 2. Médias de rendimento (kg(ha) ajustadas com relação ao estande médio, obtidas no perfodo de 1980 
a 1994, com o algodoeiro hcrbceo Gossypium hlrsutuni L. var latifoilum Hutch., no Nordeste. 

Cultivar c Ano 
linhagem 

1980 1981 1982 1983 1984 ..1985 1986 1987 

8R1 2162 1845 1214 1765. 1218 1450 1226 1817 
(87,5)' (90,6) (41,0) (46,5) (40,3) (83,7) (73,3) (38,7) 

SU0450/8909 1744 1531 982 
(87,9) (90,3) (40,3) 

RcbaB5O 2088 
(84,5) 

CNPA78143 1776 
(87.0) 

CNPA77/129 2129 
(85,5) 

CNPA 771128 1903 
(85.9) 

CNPA77/157 1934 1819 1114 
(95,2) (91,1) (40,2) 

CNPA76/6873 1990 1144 1829 .1420 
(90,4) (40,2) (45,8) (83,6) 

CNPA76/6983 1831 1034 
(90.4) (40,2) 

CNPA771150 1918 1211 
(91,0) (40,5) 

PR4139 1750 1138 
(90,5) (40,3) 

IÂC17 1593 1426 1906 1025 1414 1554 1733 
(90,4) (40,2) (45,7) (40,5) (83.9) (72,7) (39,2) 

Chaco 510 1889 
(45,8) 

CNPA 7711OS 1723 1050 
(45,7) (40,6) 

CNI'A4 1790 973 
(45,7) (40,2) 

Reba 1' 279 1909 
(45,8) 

CNPA21-1 1716 1201 1114 1322 1452 1808 
(100,2) (43,4) (40,4) (83.7) (72,3) (38,8) 

CNPA311 1157 1577 1867 
(40,2) (73,1) (38,7) 

CNPA78/SME4 1729 967 
(48,4) (40,29) 

BR-1-C2 1167 
(40,4) 

CNPA81/109 	 . 1533 1156 1787 
(83,8) (74,9) (39,3) 

CNPA6H . 
1497 1504 1921 

(84,5) (86.7) (38,7) 
CNPA 811203 1525 1575 1856 

(86.1) (74,4) (38,7) 
11R102 	 . 1141 1366 1593 

(83,6) (72,3) (39,1) 
CNPAPrecoceI 1466 1364 1755 

(84,6) (80,3) (44,0) 

N!delocais 	2 	2 4 	5 2 	3 3 4 

N!detratameritos 	7 	8 8 	8 6 	II 9 9 

N!de repctiçcs 	6 	8 	8 	8 	7 	8 	lO 	10 

Eno-padrâo da média. 	 Continua... 
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1992 1993 1994 

1978 1560 	. 3470 
(92,4) (59,8) (126,5) 
2057 1275 2916 
(93,2) (53,5) (114,6) 

1884 
(93,8) 
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TABELA 2. (Continuação). 

Cultivar e 
linhagem 

1988 

Ano 

1989 	1990 	1991 

CNPA 3H 

CNPA 611 

G4PA Precoce 1 

CNPA 831168 

CNPA 83/180 

CNPA 811202 

CNPA8I/92 

CNPA 801227 

IAC2O 

CNPA 851241 

CNPA 7H 

CNPA 831178 

CNPA Giorge 1 

CNPA CII 

CNPA 91/18 

CNPA 91/37 

CNPA 87/52 

CNPA 87/24 

CNPA 87/33 

CNPA 87/62 

SM3 

1901 924 
(35,8) (34,5) 
1830 94! 

(35,7) (34,6) 
1641 80! 

(35,7) (34,6) 
1656 914 

(35,8) (34,6) 
1850 885 

(35,8) (34,6) 
1683 934 

(35,8) (34,7) 
1742 .851 

(35,9) (35,0) 
1714 989 

(35,7) (34,5) 
1904 897 

(35,7) (38,9) 

2188 
(69,7) 
2056 	1784 
(69,7) 	(33,1) 
1887 	1625 

(69,6) 	(32,5) 
2057 
(69,9) 
2178 	1688 
(69,7) 	(32,6) 
2193 
(9,6) 
2009 
(69,6) 
2045 
(71,1) 
2212 	•1645 
(73,9) 	(32,4) 

2102 
(92,4) 

1689 199 
(32,4) 	. ' (92,4) 
1825 '1984 

(32.5) (92,9) 
1700 1910 

(32,6) (93,5) 
1092 1216 

(32,5) (92,4) 
1656 1778 

(35,9) (103,5) 

1689 
	

3379 
(54.8) 
	

(114,7) 
1664 
	

3594 
(51,8) 
	

(115,8) 
1738 
	

3675 
(53,5) 
	

(115,0) 

1588 
	

3315 
(52,8) 
	

(114,5) 
1765 
	

3408 
(52,0) 
	

(114,5) 
1304 
	

2820 
(52,0) 
	

(118,6) 
1517 
	

3317 
(52,0) 
	

(114,7) 
1573 
	

3227 
(51,8) 
	

(114,7) 
1518 
	

3117 
(57,1) 
	

(116,1) 
2382 

(128,3) 
Nadelocais 	 6 	4 	.3 	8 	4 	3 	4 
N 2 detratamentos 	9 	9 	9 	-- 	 9 	9 	II 	12 
N 2 dcrepetiçôes 	lO 	10 	10 	6 	6 	6 	6 

O ganho genético gota! (GT) e o ganho médio anual 
(gma) podem ser representados em termos percentuais, 
dividindo-se seus valores pela média geral do primeiro 
ano. Neste trabalho, a exemplo de Soares & Ramalho 
(1994), utilizou-se a média dos dois primeiros anos, com  

a finalidade de minimizar o efeito do ambiente sobre a 
média de rendimento no primeiro ano. Foi calculada ain-
da a taxa de substituição das linhagens, utilizando-se as 
seqüências de anos em que o tamanho do ensaio perma-
neceu o mesmo, determinando-se, naquela seqüência. uma 
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taxa. A média dessas taxas, em todas as seqüências de 
anos mencionadas, resultou na taxa média dc substitui-
ção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Vencovsky et ai. (1988), o cálcu-
lo do progresso genético pelos procedimentos ante-
riormente descritos é perfeitamente passível de cri-
ticas. Segundo os autores, o ideal seria a instalação 
de ensaios em diferentes localidades, durante alguns 
anos, e com sementes renovadas de todas as linha-
gens obtidas pelo programa. Contudo, essa alterna-
tiva envolveria custos adicionais altos e seria diticil 
de ser realizada, uma vez que muitos materiais fo-
ram descartados durante o processo de melhoramen-
to. Portanto, métodos alternativos, como o usado 
neste trabalho, devem ser sempre investigados. 

Durante os anos estudados, a taxa média de subs-
tituição de linhagens foi de 45%. Isso significa que, 
em média, a cada ano, 45% das linhagens foram 
descartadas e substituidas por outras novas, enquanto 
55% das linhagens eram mantidas em cada par de 
anos, garantindo confiabilidade na medida do efeito 
ambiental e precisão na avaliação do progresso ge-
nético. 

A Tabela 2 apresenta as médias de rendimento 
ajustadas com relação ao estande médio e o erro-
-padrão da média dos vários tratamentos, em cada 
ano, além do número de locais dentro de anos. A 
baixa magnitude dos seus erros-padrão indica que 
as médias foram estimadas com boa precisão. O 
ganho genético total estimado foi de 290 kg/ha ou 
20,7 1% e o ganho médio anual, de 1,03%, de acor-
do com a Tabela 3. Esses valores, a princípio pe-
quenos, podem-se tomar consideráveis, se levados 
em conta quatro fatores. O primeiro deles é a 
constatação da baixa produtividade média de algo-
dão herbáceo no Nordeste, no período analisado, 
198011994, que foi de 494 kg/ha, segundo dados do 
18GB, citados em Cavalcante et ai. (1994). Claro 
está que esse rendimento não ocorre pelo uso conti-
nuo dos materiais gerados pelo programa; são obti-
dos, também, pelo uso de pouca tecnologia. Contu-
do, um incremento de aproximadamente 290 kg/ha 
na produção, devido a causas genéticas, implicaria 
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TABELA 3. Médias das variedades e linhagens (y-)' 
ajustadas com relação ao estande média, 
em cada ano de avaliação, e das varieda-
des e linhagens comuns nos sucessivos 
pares de anos (y »  ey, 1 , respectivamen-
te), ganho genético anual e total, no 
período de 1980 a 1994, obtidos com o 
algodoeiro herbáceo Gossypium hirsutum 
L. var. latifolium Hutch., no Nordeste. 

Ano 
agrícola 

Y, 

(kg/ba) 

Yd.»[ 

(kgfln) 

d$t 

(kg/bá) 

G1.1 

(kg/ba) 

1980 1962 1947 - - 

1981 1778 1778 1732 31 
1982 1163 1261 1163 O 
1983 1817 1782 1833 82 
1984 1084 1119 1047 2 
1985 1419 1419 1395 59 
1986 1419 1419 1399 20 
1987 1793 1848 1793 O 
1988 1769 1769 1791 33 
1989 904 904 904 O 
1990 2092 2083 2092 O 
1991 1634 1634 1685 -60 
1992 1878 2023 1878 O 
1993 1563 1562 1585 123. 
1994 3218 - 3294 - 

Ganho genético médio anual em lcg/ha 20,7 1% 
Ganho genético médio anual em percentagem 1,03% 
'1-1 ..... 15 

o aumento de 58% no rendimento. Uma compara-
ção do ganho médio anual de 1,03% obtido neste 
trabalho pode ser feita, no caso do algodoeiro, com 
o ganho obtido por Meredith Junior & Bridge (1984), 
nos EUA, que foi de 0,7% ao ano. Outras compara-
ções podem ser feitas entre os ganhos obtidos em 
produtividade em outras culturas no Brasil e o resul-
tado deste trabalho, constatando-se semelhança das 
estimativas. Podem ser citados os ganhos de 2,2% e 
1,7% em populações e híbridos de milho, em 20 anos 
de melhoramento (Vencovsky et aI., 1988); de 1,8% 
e 1,3% em diferentes genótipos de soja (Toledo 
et aI., 1990); de 1,9% em feijoeiro, em 17 anos 
(EPAMIG, 1992); de 1,2% em sorgo, no Brasil, em 
13 anos (Rodrigues, 1990); de 1,4% em arroz de 
sequeiro, no Paraná, em 9 anos (Abbud, 1991); e de• 
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5,0% em arroz de sequeiro, em Minas Gerais (Soa-
res & Ramalho, 1994), em 18 anos de melhora. 
mento. 

O segundo fator a ser considerado no ganho ge-
nético da jrande amplitude de ambientes, nos quais 
os ensaios tem de ser conduzidos, conforme a Tabe-
la 1 e a Fig. 1. As fases iniciais do melhoramento 
são realizadas em um ou poucos locais e as linha-
gens são avaliadas em grande número deles. Antes 
de chegarem a esses ensaios, as linhagens são 
selecionadas a partir de outros experimentos, com 
maior número de tratamentos, que são repetidos em 
apenas algumas microrregiões. Assim, a seleção é 
feita na hipótese de que as linhagens sejam também 
superiores em várias regiões. Sabe-se, porém, que a 
interação genótipo x ambiente faz com que nem todo 
melhoramento conseguido num local seja transferi-
do para outro (Falconer, 1987), ou seja, ela influen-
cia os ganhos genéticos da seleção, particularmente 
na região em que os locais são bastante diversifica-
dos. Admite-se que o ganho seria maior se os traba-
lhos visassem atender a uma região mais especifica 
e com menos variabilidade, como apresentada na 
Tabela! e Fig. 1. 

O terceiro fator refere-se ao fato de que, em qua-
tro períodos, 198111982, 198611987, 198811989 e 
199111992, nenhuma linhagem foi substituida, de 
acordo com a Tabela 2, tendo sido utilizado, ainda 
assim, no denominador, o valor 14 = n- I,no cálculo 
do ganho médio anual. Um ganho expressivo foi con-
seguido em 1983, pois nesse ano incluíram-se, no 
programa, duas variedades, a Chaco 510 e 
Reba P 279, que elevaram a produtividade dos en-
saios, além de outras novas linhas selecionadas. Ou-
tros ganhos significativos ocorreram nos anos de 
1985 e 1986, quando foram colocadas, nos ensaios, 
linhagens.obtidas no programa e que vieram 
posteriormente a constituir variedades, como CNPA 
Precoce 1 e CNPA 6H. Nesse período, as linhagens 
selecionadas eram resultantes de cruzamentos, em 
que se aumentou a base genética das põpulações sob 
seleção, pela introdução de novos materiais e cruza-
mentos desses com materiais locais. O mesmo ocor-
reu em 1988, quando novas linhagens oriundas des-
sas seleções e também a variedade IAC 20 passa-
ram afazer parte dos ensaios, contribuindo para  

aumentos de produtividade. O maior ganho foi con-
seguido em 1993, em que foram incluídas linhagens 
bastante produtivas, como a CNPA 85-263, que ori-
ginou a CNPA 7H, atualmente em cultivo no Nor-
deste e preferida pelos agricultores pelo seu alto 
potencial produtivo. 

O quarto fator diz respeito à seleção de outras 
características, além da produtividade. No algodo-
eiro, para se obterem variedades realmente superio-
res e que atendam às expectativas, principalmente 
da indústria têxtil, é de fundamental importância que 
as cultivares apresentem bom desempenho em di-
versas características. Entre elas, podem-se citar a 
resistência, a finura e o comprimento da fibra. Sabe-
-se que a resistência da fibra está negativamente re-
lacionada com o rendimento, Al-Jibouri et aI. (1958), 
Meredith Junior & Bridge (1971), Carvalho (1993). 
Além disso, a seleção é praticada ainda com vistas a 
outras características, tais como resistência a doen-
ças, precocidade, arquitetura da planta, além de com-
ponentes da produção, como peso de capulho, per-
centagem de fibra e peso de sementes. Portanto, es-
pera-se que a seleção simultânea em relação a vá-
rios caracteres tenha diminuído o ganho de produti-
vidade; essa redução, entretanto, pode ser compen-
sada por uma melhor distribuição de outros ganhos 
favoráveis nas demais características. Como exem-
plo, na Tabela 4 verifica-se que, além de terem-se 
tomado mais precoces, as variedades apresentaram 
também melhoria no peso médio de capulhos, na 
percentagem de fibra e na finura da fibra. A preco-
cidade, no que se refere à rápida frutificação, é im-
portante em manejo que inclui o controle de pragas, 
principalmente do bicudo-do-algodoeiro. Ultima-
mente, tem-se intensificado a seleção, visando à 
maior rapidez de frutificação,já que essa caracterís-
tica é importante, pois permite que a cultivar não 
seja exposta a altas populações daquele inseto. A 
percentagem de fibra favoreceu o beneficia-
dor de algodão, passando de 34,7%, da primei-
ra cultivar SU 0450-8909, para 43,2%, na atual 
CNPA Precoce 2. A finura teve também sensível 
melhoria, pois passou de 4,6 a 4,8 pg/in, nas antigas 
variedades, para valores em tomo de 4,0 tg/in, nas 
atuais, o que é importante do ponto de vista indus-
trial,já que as indústrias de fiação e tecelagem dese-
jam variedades com finura entre 3,9 e 4,2 tg/in; 
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TABELA 4. Características das principais cultivares lançadas pelo programa do algodoeiro herbáceo Gossyplum 
hirsutum L. var. latifolium de 1968 até 1994, no Nordeste.' 

Cultivar Anode 
lançamento 

A B C D E F O 

SU-0450-89092  1968 99 4,9 34,7 30,0 51,2 4,6 7,7 
BR-1 2  1978 99 4,8 36,6 29,8 52,3 4,8 7,5 
CNPA 2H 1982 104 5,0 38,0 29,5 52,0 4,2 7,6 
CNPA 3H 1983 101 5,3 36,9 30,2 51,9 4,9 7,7 
CNPA 61-15  1988 118 5,8 39,6 29,5 53,5 4,6 7,4 
CNPA Precoce 1 6  1985 80 5,0 40,3 29,5 53,5 3,8' 7,3 
CNPA 7116  1993 6,7 39,1 29,3 53,2 3,89  7,4 
CNPA Precoce 2 1994 80 6,2 43,2 29,8 52,8 3,9 6.7 

'A -aparecimento do 1' capulho (dias); B - peso médio de capulho (g); C - percentagem de fibra (%); 1) - comprimento de fibra (2,5%mm); 
E - unifon,idade de fibra ('/4; E - finura (micronaire); O - resistência (flu/mg). 

'Médias de 2 ou 3 anos, envolvendo 18,23 ou 23 locais, dependendo do caráter. 
'Fonte: Eznbrapa (19-]. 
'Média de 2 ou 3 anos, envolvendo lO, 12 ou 13 locais, dependendo do caráter. 

'Médias de 2 anos e 2 ou 6 locais, dependendo do caráter. 
'Médias de 2 anos, envolvendo 11,12 ou IS locais, dependendo do caráter. 

'Médiasde2locaiselano. 
Médias de 14 ensaios. 

'Médias de 19 ensaios. 

CONCLUSÕES 

1. A eficiência da seleção com vistas ao rendi. 
mento do algodoeiro herbáceo no Nordeste, no pe-

ríodo de 1980 a 1994,6 da ordem de 1,03% ao ano. 

2. Outras características do algodoeiro, principal-
mente precocidade, peso de capulho, percentagem 

de fibra e fmura das fibras estão com valores superi-
ores, do ponto de vista agronômico, como resultado 

da seleção para aumento de rendimento. 
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